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MBL começa a ganhar 
força em Tangará da Serra

MOVIMENTO BRASIL LIVRE

Com propósitos políti-
cos voltados para a trans-
formação e na defesa da 
moral e dos bons costu-
mes, o Movimento Brasil 
Livre (MBL) tem adesão 
de simpatizantes em todo 
o país, e em Tangará da 
Serra não é diferente. O 
movimento ganhou ain-
da mais notoriedade na 
cidade com as eleições 
desse ano, após conse-
guir eleger políticos que 
fazem parte de ações li-
berais de Direita.

De acordo com um dos 
organizadores do MBL 
em Tangará da Serra, Lu-
cas Gonçalves, atualmen-
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Faissal visita Tangará 
buscando fortalecimento 
da base do PV

PARTIDO VERDE

O deputado estadual 
eleito por Mato Grosso, 
Faissal (PV), cumpriu 
agenda em Tangará da 
Serra na tarde desta ter-
ça-feira, dia 13 de no-
vembro, oportunidade 
em que esteve reunido 
com lideranças  visan-
do o fortalecimento da 
base política do Partido 
Verde em toda a região. 
De acordo com o futuro 
parlamentar, a intenção 
é que a sigla esteja toni-
ficada para as eleições de 
2020.

“Nesta terça-feira visi-
tamos os municípios de 
Porto Estrela, Barra do 
Bugres, Denise e Tanga-
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rá da Serra. Queremos 
montar um diretório for-
te com representantes 
qualificados que possam 
bem nos representar, 
pois colocaremos nosso 
gabinete na Assembleia 
Legislativa à disposição”, 
relatou Faissal, que rece-
beu expressivos 20.509 
votos em 129 municípios 
do Estado, garantindo 

uma das cadeiras da As-
sembleia Legislativa.

“Aqui no diretório mu-
nicipal, acredito que 
quem tem competência 

e inclusive está em pasta 
relacionada é o secretário 
de Meio Ambiente, Mag-
no César, que é uma pes-
soa que compreende o 
que Tangará precisa. Fa-
lei com ele para fazermos 
um trabalho voltado ao 
meio ambiente visando 
cuidar de nossas nascen-
tes e do Rio Sepotuba”, 
relatou Faissal.

Durante sua passagem 
por Tangará da Serra, o de-
putado eleito esteve junta-
mente com sua equipe na 
sede da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), 
onde acompanhou uma 
audiência pública que tra-
tou sobre regularização 
de pesqueiros. No mesmo 
dia, Faissal ainda acompa-
nhou a sessão ordinária da 
Câmara dos Vereadores, 
onde usou a tribuna para 
agradecer ao eleitorado 
tangaraense.

“A primeira coisa que 
o eleitorado de Tangará 

da Serra pode esperar da 
gente, é um trabalho com 
honradez. A segunda é 
não se vender, tendo uma 
atuação independente, 

pois o certo é certo e terá o 
meu apoio, e o errado é er-
rado e terá sempre o meu 
‘não’”, enfatizou o deputa-
do eleito.
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te o MBL conta com di-
retoria Estadual, e agora 
segue para ter uma orga-
nização mais consolida-
da no Município.

“Aqui em Tangará da 
Serra o movimento tem 
sido muito bom. Organi-
zamos grupo nas redes 
sociais e começamos a 
divulgá-lo para as pesso-
as de políticas liberais, 
porém voltadas para a Di-
reita. Pelo resultado das 
eleições desse ano, sen-
timos que Tangará é uma 
cidade mais pela Direita”, 

relatou o organizador, des-
tacando que o MBL é um 
movimento que traz para 
discussões pautas que não 
eram debatidas no meio 
político, porém, que são 
essenciais para toda a so-
ciedade. “Aqui em Tan-
gará, a princípio, quere-
mos criar representação. 
Por enquanto somos um 
grupo que gosta do que o 
movimento está fazendo 
no Estado, e estamos tra-
zendo isso para a cidade”, 
relatou, afirmando ainda, 
que quem quiser fazer 
parte ou quiser conhe-
cer melhor o movimento, 
basta entrar em contato 
através do número (065) 
98412-3605.

O MBL foi criado em 
novembro de 2014, e 
atingiu maior popula-
ridade em todo o país 
durante o processo de 
impeachment de Dilma 
Rousseff.


